
Em 2019 e 2020, ocorreram
1042 episódios de acidentes

domésticos e de lazer
causados por queimadura,

em crianças e jovens, dos 0-18
anos, com necessidade de

recurso ao serviço de
urgência.
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QUEIMADURASQUEIMADURAS



NA SALANA SALA

Colocar proteções firmes e seguras em frente da lareira ou outras
fontes de calor, em particular, se crianças em casa; 

Ensinar as crianças para que estas não se aproximem das fontes de
calor;

Não guardar produtos inflamáveis, como álcool, jornais, revistas ou
outros materiais de fácil combustão, perto das lareiras ou de outras
fontes de calor;

As lareiras devem ser protegidas com um painel em material que
não aqueça demasiado;

Não colocar aquecedores junto dos móveis ou cortinas e não os
utilizar para secar roupa;

Para reduzir os riscos, siga os seguintes conselhos quando abordamos
lareiras, aquecedores ou velas:
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Manter as velas acesas afastadas entre si, fora do alcance das crianças e
longe de materiais combustíveis, de fontes de calor e de correntes de ar;

Não colocar velas acesas em prateleiras, podem pegar fogo à prateleira
de cima;

NÃO DEIXAR A LAREIRA, VELAS ACESAS OU AQUECEDORES LIGADOS CASO SE
AUSENTE DE CASA.



Evitar confecionar alimentos no fogão com crianças
por perto ou ao colo;

Manter as pegas das frigideiras e das panelas
viradas para a parte de dentro do fogão para que
não haja o risco de serem derrubadas;

Quando transportar panelas ou tachos com líquidos
quentes certifique-se de que as crianças não estão
nas imediações;

Colocar bloqueios de segurança na porta do forno
para que as crianças não consigam abrir;

Confirmar SEMPRE de que desligou o fogão quando
tiver terminado de cozinhar;
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A cozinha constitui um dos locais mais perigosos, é o local da
casa onde ocorrem mais acidentes.

Para reduzir os riscos, siga os seguintes conselhos:

NA COZINHANA COZINHA

Afastar das bancadas, da mesa ou do fogão, os
utensílios que contenham líquidos ou alimentos
quentes;

Nunca deixar crianças pequenas sozinhas na cozinha
e manter fósforos e isqueiros fora do seu alcance;

Evitar beber café, chá ou outras bebidas quentes
quando tem uma criança ao colo;

Se aquecer o biberão no microondas, verificar
SEMPRE a temperatura do leite porque apesar de o
vidro ficar morno, o leite pode estar muito quente;

Quando aquecer a papa do bebé, ou qualquer outro
alimento, no microondas deve mexer muito bem para
misturar o seu conteúdo, tornando a temperatura
uniforme;



Verificar regularmente o estado das tomadas e
interruptores, bem como toda a instalação elétrica de casa,
pelo menos uma vez em cada cinco anos;

Manter os aparelhos elétricos em bom estado. Sempre que
causarem choques ou apresentarem qualquer anomalia,
mande-os reparar. Fios condutores partidos ou desgastados
não devem ser apenas isolados com fita, mas sim
substituídos;

Nunca mexer em aparelhos elétricos com as mãos
húmidas/molhadas e desligue-os da tomada elétrica após
cada utilização;

Ter especial atenção a aparelhos como ferro de engomar ou
secadores de cabelo que podem aquecer rapidamente ou
manterem-se aquecidos após o uso;

Desligar os aparelhos elétricos da tomada quando não
estiverem em utilização ou antes de se ir deitar;

Não sobrecarregar as fichas múltiplas, nem as extensões.
Muitos aparelhos elétricos ligados a uma tomada podem
causar sobreaquecimento;

Determinados aparelhos, como máquinas de lavar roupa,
devem ser o único aparelho ligado a uma tomada, pois são
aparelhos de alta potência;

Verificar e substituir cabos e extensões velhas, sobretudo se
estiverem escondidas atrás de mobílias ou por baixo de
carpetes e tapetes;

Se tiver crianças em casa, instalar protetores em todas as
tomadas para que não sejam capazes de inserir objetos de
metal, como garfos ou chaves.
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Esteja atento e ciente de alguns perigos.
Para reduzir os riscos, siga os seguintes conselhos:

PREVENIR E NÃO REMEDIAR

ELETRICIDADEELETRICIDADE



Em 2020, os dados do Instituto
Nacional de Saúde Doutor Ricardo

Jorge indicam que 18% das
queimaduras, em crianças e

jovens, dos 0-18 anos, deveram-se
a alimentos quentes, 17% a água

quente, 15% a lareiras ou
salamandras, 13% a

eletrodomésticos (ferro de
engomar, grelhador, forno, fogão),

10% a objeto específicos (fogo,
botija de água, entre outros).

OUTROS CUIDADOSOUTROS CUIDADOS
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Continua na próxima edição...

CASA DE BANHO

Não fumar quando manipular produtos
inflamáveis;

Não fumar na cama ou no sofá se tiver sono;

Usar cinzeiros apropriados, grandes e estáveis,
nunca o cesto de papéis;

Apagar bem os cigarros antes de os deitar no
lixo;

Mantenha os fósforos ou isqueiros fora do
alcance das crianças.

EM CASO DE ACIDENTE
(Esteja preparado para agir)

 
Tenha sempre junto do telefone/telemóvel os números de

emergência e aprenda o básico em primeiros socorros. 
São gestos que podem salvar vidas!

Começar sempre por deitar água fria e depois a
água quente;

Verificar a temperatura da água com um
termómetro ou com a sua mão.

É, em regra, a divisão mais pequena da casa, mas nem
por isso a mais segura:
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FUMADORES


